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MENSAGEM DE
BOAS-VINDAS

PELOS  ORGANIZADORES

É  com  imenso  prazer  que  a  comissão  organizadora

do   Congresso  Médico -Acadêmico  da  Santa  Casa  de

São   Paulo  (CoMASC )   o (a )  conv ida  a  part ic ipar  de  nossa

próx ima  edição ,  que  ocorrerá  nos  dias   1 ,  2  e  3  de  outubro

de  2019 .  Contando  com  sua  presença ,  fa remos  com  que

a   36ª  edição  do  CoMASC   se  destaque  mais  uma  vez  entre

os   maiores  congressos  médico -acadêmicos  da  América

Lat ina .

 

Este  evento  é  sediado  no   maior  hospita l  f i lantrópico  da

América  Lat ina ,  o  hospita l  centra l  da  Santa  Casa  de

São   Paulo   ( loca l izado  na  Vi la  Buarque ) ,  com  133  anos  de

exis tênc ia  e  responsáve l  por  rea l izar  mais  de  8 .000

atendimentos  por  dia .  É  nesse  ambiente  de   t radição ,

inovação ,  competência  e  comprometimento   que  o

Congresso  Médico -Acadêmico  da  Santa  Casa ,  há  35  anos ,

cresce  ano  após  ano .



MENSAGEM DE
BOAS-VINDAS

PELOS  ORGANIZADORES

Não  é  fác i l  rea l izar  um  congresso  condizente  com  o

tamanho  e  a  re levância  da  I rmandade  da  Santa  Casa  de  São

Paulo  e  da   Faculdade  de  Ciências  Médicas  da  Santa  Casa

de  São  Paulo  (FCMSCSP ) ,  ele i ta  a   melhor

faculdade   part icular  de  Medic ina  do  Bras i l   pelo

Ranking   Univers i tár io  Folha  –  2017 .  Porém ,  em  todos  os

anos ,  contamos  com  a  colaboração  de   diversos

acadêmicos ,  prof iss ionais  da  área  da  Saúde ,  empresas  e

apoiadores ,  que  tornam  a  construção   deste  evento  uma

exper iência  ímpar  e  de  cujos  resultados  nos  orgulhamos

muito .

 

A  pr inc ipa l  proposta  do  congresso  é   compart i lhar

conhecimentos ,  visões  e  técnicas  acerca  do  que  há  de

mais   atual  e  inovador  na  área  médica ,  alavancando  o

conhecimento  dos  acadêmicos  de  inst i tu ições  de

destaque  nacional  e   internacional .



MENSAGEM DE
BOAS-VINDAS

PELOS  ORGANIZADORES

Palest rantes  renomados  serão  conv idados  a  fazer  parte

desse  evento  que ,  ao  longo  dos  anos ,  contou  com

renomados  espec ia l i s tas  e  prof i ss ionais ,  como   Dr .  Claudio

Luiz  Lottenberg ,  Dr .  Flor isval  Meinão ,  Dr .  Adib  Jatene ,

Prof .  Dr .  Paulo  Saldiva ,  Prof .  Dr .  Mario  Sergio  Cortel la  e

muitos  outros .

 

Sendo  ass im ,  estão   todos  convidados  a  ingressar  nessa  r ica

parcer ia ,  em  que  o  objet ivo  é  a  disseminação  de

conhecimento  inovador  e  o  desenvolv imento  de  uma

Medic ina  de  excelênc ia  para  todos .

 

 

Atenciosamente ,

Diretores  do  36º  CoMASC



PROGRAMA
DO EVENTO

01  •  OUT  •  2019  (TER )

INSCRIÇÕES
 
 
SOLENIDADES

17H  -  17H30
 

17H30  -  18H

ALÉM  DA  ANAMNESE  E  DO  EXAME

FÍS ICO  -  A  MEDICINA  EM  TEMPOS  DE

BIG  DATA  E  INTELIGÊNCIA  ARTIF IC IAL

DRª .  MARIANA  PERRONI

COQUETEL  DE  ABERTURA

(ARCOS  DA  SANTA  CASA )

18H  -  18H50

19H  -  20H



PROGRAMA
DO EVENTO

02  •  OUT  •  2019  (QUA )

ABERTURA  E  SORTEIOS

 

NOVAS  INTERVENÇÕES  MULTIFACETADAS

PARA  REDUÇÃO  DE  MORTALIDADE  EM

UTIS

PROFª .  DRª .  VALQUÍRIA  CAMPAGNUCCI

 

BIORREATORES  E  ENGENHARIA  DE

TECIDOS  -  PESQUISA ,  DESENVOLVIMENTO

E  INOVAÇÃO

PROF .  ME .  ANDREAS  KAASI

 

8H  -  8H10
 

 

 

8H10  -  8H50
 

 

 

 

9H  -  9H40
 

 

 

COFFEE  BREAK

(ARCOS  DA  SANTA  CASA )
9H50  -  10H10



PROGRAMA
DO EVENTO

02  •  OUT  •  2019  (QUA )

LESÃO  MULTI -L IGAMENTAR  DO  JOELHO :

ESTADO  ATUAL  DO  TRATAMENTO

PROF .  DR .  RICARDO  CURY

 

GRAVIDEZ  DE  SUCESSO  EM  ÚTERO

TRANSPLANTADO :  NOVAS  PERSPECTIVAS

PROF .  DR .  DANI  EJZENBERG

10H20  -  1 1H

11H10  -  1 1H50

HORÁRIO  DE  ALMOÇO
 

(O  EVENTO  NÃO  FORNECERÁ  REFEIÇÕES )

WORKSHOPS 13H30 *  -  14H30

*O  WORKSHOP  "ADVANCED  CARDIAC  L IFE  SUPPORT  COM  METODOLOGIA  PDCR "  SE  IN IC IA  ÀS  13H .



PROGRAMA
DO EVENTO

02  •  OUT  •  2019  (QUA )

CORRELAÇÕES  ENTRE  NEUROPATOLOGIA

E  MÉTODOS  DE  DIAGNÓSTICO  POR

IMAGEM

PROFª .  DRª .  CARMEN  LANCELLOTTI

 

TRANSPLANTE  DE  FÍGADO :

COMPLICAÇÕES  E  NOVOS  PARADIGMAS

PROF .  DR .  PAULO  MASSAROLLO

14H40  -  15H20

15H30  -  16H10

COFFEE  DE  ENCERRAMENTO

(ARCOS  DA  SANTA  CASA )
16H20  -  17H30



PROGRAMA
DO EVENTO

03  •  OUT  •  2019  (QUI )

ABERTURA  E  SORTEIOS

 

PRIVAÇÃO  DE  SONO :  EFEITOS

FIS IOLÓGICOS  E  PREDISPOSIÇÃO  A

DOENÇAS

PROF .  DR .  SÉRGIO  TUFIK

 

ALTA  TECNOLOGIA  NA  NUTRIÇÃO  EM

SÍNDROMES  GENÉTICAS :  COMO  A

GENÔMICA  NUTRICIONAL ,  A

METABOLÔMICA  E  A  INTELIGÊNCIA

ARTIF IC IAL  PODEM  AUXIL IAR  NO

TRATAMENTO  DA  TRISSOMIA  DO

CROMOSSOMO  21

DRª .  SANDRA  MATTA

 

8H  -  8H10
 

 

 

8H10  -  8H50
 

 

 

 

 

 

 

9H  -  9H40
 

 

 



PROGRAMA
DO EVENTO

03  •  OUT  •  2019  (QUI )

COFFEE  BREAK

(ARCOS  DA  SANTA  CASA )
9H50  -  10H10

HORÁRIO  DE  ALMOÇO
 

(O  EVENTO  NÃO  FORNECERÁ  REFEIÇÕES )

MENINGITES  BACTERIANAS  EM  CRIANÇAS :

MANEJO  E  EPIDEMIOLOGIA

PROF .  DR .  MARCO  AURÉLIO  SAFADI

 

EPIDEMIA  DE  ZIKA  VÍRUS :  RESPOSTAS  EM

SAÚDE  PÚBLICA  E  PESQUISA

PROFª .  DRª .  CELINA  TURCHI

10H20  -  1 1H

11H10  -  1 1H50



PROGRAMA
DO EVENTO

03  •  OUT  •  2019  (QUI )

TELEMEDICINA  -  DESAFIOS  E

PERSPECTIVAS

PROF .  DR .  CLAUDIO  LOTTENBERG

PROF .  ANTÔNIO  CARLOS  ENDRIGO

PROF .  DR .  DANIEL  MUÑOZ

 

37ª  JORNADA  DE  PRÊMIOS  "MANOEL  DE

ABREU  E  EMÍL IO  ATHIÉ "

 

CIRURGIA  ENDOVASCULAR :  PANORAMA

ATUAL  E  AVANÇOS  TECNOLÓGICOS

PROF .  DR .  NELSON  WOLOSKER

13H30  -  14H30

14H40  -  15H30

15H40  -  16H20

COFFEE  DE  ENCERRAMENTO

(ARCOS  DA  SANTA  CASA )
16H30  -  17H30



NECRÓPSIA  EM  TEMPO  REAL
PROFª .  DRª .  GEANETE  POZZAN
 

SENSIBIL IZAÇÃO  E  EMPATIA
ONG  PATAS  THERAPEUTAS
 

ULTRASSONOGRAFIA  E -FAST
LIGA  DE  CIRURGIA  DE  EMERGÊNCIA
DA  FCM -SANTA  CASA
 

PREVENÇÃO  DE  PROCESSOS
ÉTICO -JURÍDICOS
PROFª .  DRª .  MONICA  VASQUEZ
PROF .  DR .  CLAUDIO  BARSANTI
 

BIORREATORES  E  ENGENHARIA
DE  TECIDOS
PROF .  ME .  ANDREAS  KAASI
 

ADVANCED  CARDIAC  L IFE  SUPPORT
COM  METODOLOGIA  PDCR
CENTRO  ACADÊMICO  ANNA  TURAN

PRÉDIO  NOVO
(SUBSOLO ) *

COMPLEXO
ZEFFERINO  -

SALAS  5  A  7

AUDITÓRIOS
EMÍLIO  ATHIÉ  E
PAULO  AYROSA

TÉCNICA
CIRÚRGICA

WORKSHOPS
TEMAS  E  LOCAIS

SALAS  2B  E  3C   -

PRÉDIO  NOVO
 (4º  ANDAR )

SALA  14

*COM  TRANSMISSÃO  PARA  O  AUDITÓRIO  CHRISTIANO  ALTENFELDER  (PRÉDIO  NOVO ,  4º  ANDAR ) .



37ª JORNADA
DE PRÊMIOS

REGULAMENTO

Foram  se lec ionados  20  t rabalhos  de  alunos  de  graduação .

Os  t rabalhos  se lec ionados  compõem  a  expos ição  de

pôsteres  que  ocorre  nos  dias  2  e  3  de  outubro ,  durante  as

at iv idades  do  CoMASC .  Os  pôsteres  são  aval iados  por  uma

comissão  de  professores  da  Faculdade  de  Ciências  Médicas

da  Santa  Casa  de  São  Paulo ,  composta  por  especia l i s tas  de

diversas  áreas  do  conhecimento  médico .  Os  cr i tér ios

ava l iados  inc luem  coerência  entre  t í tu lo ,  objet ivo  e

conclusões ,  método  adequado  ao  objet ivo  proposto ,

expos ição  adequada  de  resu l tados  e  conclusões ,  re levância

do  tema ,  e  leg ib i l idade  do  pôster .

 

Dentre  os  20  se lec ionados ,  5  são  escolh idos  e  apresentados

em  sessão  no  últ imo  dia  do  evento .  A  apresentação  na

sessão  terá  como  f ina l idade  mostrar  ao  públ ico  os

melhores  t rabalhos ,  c lass i f icados  de  1 º  a  5º  lugar ,  e

prest ig iar  os  autores  perante  o  públ ico .



37ª JORNADA
DE PRÊMIOS

REGULAMENTO

O  1 º  colocado  receberá  o  va lor  em  dinhei ro  de  R$2 .500 ,00 ;

O  2º ,  R$2 .000 ,00 ;  o  3º ,  R$ 1 .500 ,00 ;  o  4º ,  R$ 1 .000 ,00 ;  e  o  5º ,

R$  500 ,00 .

 

São  cr i tér ios  de  desc lass i f icação :  cópia  indev ida  de

mater ia l  (plágio ) ,  ausência  de  dados  durante  a  inscr ição

(como ,  por  exemplo ,  os  dados  re ferentes  à  aprovação  no

Comitê  de  Ét ica  em  Pesquisa  –  CEP )  e  a  incons is tênc ia  nos

dados .  Mais  deta lhes  podem  ser  confer idos  no  edita l  da

Jornada .

 

Nas  páginas  que  seguem ,  fornecemos  os  resumos  dos

trabalhos  se lec ionados  para  a  37ª  Jornada  de  Prêmios

"Manoel  de  Abreu  e  Emí l io  Athié " ,  em  ordem  de  inscr ição

do  autor .  Os  resumos  foram  fornec idos  pelos  autores

durante  a  inscr ição  e .  portanto ,  seu  conteúdo  é  de

responsabi l idade  integra l  deles .



1 .  Ident i f icando  barre i ras  à  inc lusão  de  pacientes  da  saúde  suplementar  e

pr ivada  em  programas  de  reabi l i tação  pulmonar

 

Autores :  Fernanda  Gushken ,  Thaíz  Colognese ,  Maíra  T .  Rodr igues ,  Mayra

Zanett i ,  José  Luiz  Bonamigo  F i lho ,  Luiza  Helena  Degani  Costa  Falcão

Or ientadora :  Dra .  Luc iana  D .  N .  Janot  de  Matos

 

OBJETIVOS  E  JUSTIF ICATIVA :  A  reabi l i tação  pulmonar  é  uma  intervenção

indiv idual izada  que  envolve  equipe  mult iprof i ss ional ,  englobando

tre inamento  f í s ico  e  resp i ratór io ,  educação  al imentar  e  est ratég ias  de  auto -

manejo .  Cons is te  em  est ratég ia  custo -efet iva ,  capaz  de  melhorar  qual idade

de  v ida ,  reduz i r  exacerbações  e  internações  hospi ta lares  de  pacientes

pneumopatas  crônicos ,  pr inc ipa lmente  DPOC .  O  HIAE  conta  com  um  centro

de  reabi l i tação  que  atendeu  840  pacientes /mês  (2017 ) ,  porém  apenas  3 ,6%

destes  eram  pneumopatas .  O  objet ivo  deste  estudo  é  ava l ia r  o  grau  de

conhecimento  do  corpo  c l ín ico  inst i tuc ional  sobre  a  reabi l i tação  pulmonar

e  ident i f icar  as  barre i ras  que  os  médicos  encontram  no  seu  dia -a -dia  para

encaminhar  seus  pacientes  para  a  reabi l i tação .  METODOLOGIA :  Trata -se  de

estudo  t ransversa l  qual i tat ivo  (survey )  baseado  em  quest ionár io  env iado  a

médicos  do  corpo  c l ín ico  por  emai l  (REDCap )  ou  entregues  durante

reuniões .  São  eleg íve is  espec ia l i s tas  em  Cl ín ica  Médica ,  Ger iat r ia ,

Cardio log ia ,  Pneumologia  e  Cirurg ia  Torác ica .  O  quest ionár io  aborda  os

tópicos :  conhecimento  do  médico  sobre  a  reabi l i tação ,  f requência  de

pacientes  com  DPOC ,  per f i l  de  encaminhamento  médico  para  a  reabi l i tação

e  barre i ras  ident i f icadas  pelos  médicos  em  sua  prát ica  c l ín ica .

RESULTADOS :  Entre  9 /maio  e  1 1 / ju lho  recebemos  47  respostas  ( 18

Pneumologis tas  e  29  Cardio log is tas ) .  De  maneira  gera l ,  os  médicos

apresentaram  conhecimento  sat i s fatór io  sobre  os  benef íc ios  da

reabi l i tação .  As  pr inc ipa is  barre i ras  encontradas  por  Pneumologis tas  e

Cardio log is tas  foram :  fa l ta  de  cobertura  por  plano  de  saúde  (83 ,3%  vs

75 ,9% ) ,  di f icu ldade  de  des locamento  do  paciente  para  o  centro  (66 ,7%  vs

61 , 1% ) ,  incompat ib i l idade  de  horár ios  (33 ,3%  vs  31% )  e  fa l ta  de  suporte

soc ia l  ao  doente  (55 ,6%  vs  24 , 1% ) .  CONCLUSÃO :  Este  é  um  estudo  em

andamento ,  porém  nossos  resu l tados  pre l iminares  ind icam  questões

f inancei ras  e  soc ia i s  como  pr inc ipa is  barre i ras  ao  encaminhamento  de

pacientes  pneumopatas  ao  centro  de  reabi l i tação  pulmonar .  Com  os  dados

coletados  poderemos  propor  futuramente  medidas  inst i tuc ionais  para

melhorar  o  acesso  de  pacientes  à  reabi l i tação .



2 .  Perf i l  epidemiológico ,  cl ín ico  e  desfecho  dos  pacientes  com

traumatismo  cranioencefál ico

 

Autoras :  Jeni f fer  Araujo ,  Cami la  Waters

Or ientadora :  Marcele  Pescuma  Capelett i  Padula

 

OBJETIVOS  E  JUSTIF ICATIVA :  O  t raumat ismo  crânio  encefá l ico  (TCE )  é

caracter izado  como  um  grande  problema  de  saúde  públ ica ,  pois  afeta  uma

fa ixa  etár ia  at iva  da  população ,  levando  a  danos  sóc io -econômicos

importantes  para  a  soc iedade .  O  objet ivo  deste  t rabalho  é  Ident i f icar  o

per f i l  epidemiológico ,  c l ín ico  e  o  desfecho  dos  pacientes  com  Traumat ismo

Crânio  Encefá l ico .  MÉTODOS :  Pesquisa  ret rospect iva ,  sendo  anal i sados

todos  os  prontuár ios  de  pacientes  de  ambos  os  sexos ,  com  idade  maior  ou

igual  a  18  anos ,  que  est iveram  internados  na  Inst i tu ição  no  per íodo  de

01 /01 /2017  a  31 / 12 /2017 ,  v í t imas  de  TCE  por  qualquer  et io log ia .  RESULTADOS :

Amostra  fo i  composta  pela  anál i se  de  268  prontuár ios ,  sendo  o  sexo

mascul ino  o  mais  acomet ido  (78 ,7% ) ,  com  maior  inc idência  na  fa ixa  etár ia

dos  31  a  50  anos  (38 ,4% ) ,  seguido  de  28 ,4%  na  fa ixa  etár ia  de  51  a  70  anos ,

17 ,2%  entre  18  a  30  anos  e  16 ,0%  com  idade  entre  71  e  100  anos .  A  média  de

idade  fo i  de  51  anos .  A  cor  branca  fo i  preva lente  em  54 , 1%  da  amostra ,

seguido  de  26 , 1%  de  cor  parda ,  16 ,8%  de  cor  preta  e  em  3 ,0%  essa

informação  não  constava  no  prontuár io .  Na  amostra ,  81 ,0%  eram  so l te i ros ,

seguido  de  6 ,0%  casados ,  A  maior ia  dos  pacientes (76 , 1% )  chegou  ao  Pronto

Socorro  (PS )  pelo  Serv iço  de  Atendimento  Móvel  de  Urgência  (SAMU ) ,

seguido  de  10 , 1%  que  chegaram  por  meio  de  condução  própr ia ,  9 ,0%  foram

transfer idos  de  outro  hospi ta l  e  4 ,8%  chegaram  com  v iatura  pol ic ia l .  A

Escala  de  Coma  de  Glasgow  de  13  a  15  pontos  na  chegada  ao  hospi ta l  estava

presente  em  78 ,0%  da  amostra ,  seguido  de  14 ,2%  com  pontuação  entre  3  a

8 ,  e  7 ,8%  com  pontuação  entre  9  a  12 ,  com  uma  média  da  esca la  de  12

pontos .  Em  66 ,4%  da  amostra ,  o  TCE  fo i  c lass i f icado  como  leve ,  seguido  de

22 ,4%  com  TCE  grave  e  1 1 ,2%  com  TCE  moderado .  A  maior ia  dos  pacientes

(57 ,5% )  apresentou  o  TCE  por  queda ,  seguido  de  16 ,0%  por  atropelamento .

Dos  pacientes  que  t inham  os  hábitos  descr i tos  no  prontuár io ,  22 ,8%  eram

et i l i s tas ,  5 ,6%  re fer i ram  o  uso  de  drogas  i l í c i tas  e  4 , 1%  re fer i ram  tabagismo .

A  maior ia  dos  pacientes  84 ,3%  f icou  internada  no  hospi ta l  por  até  10  dias ,

seguido  de  9 ,3%  que  f icaram  internados  de  1 1  a  20  dia .  CONCLUSÃO :

Preva leceu  ind iv íduos  brancos ,  do  sexo  mascul ino  e  na  fa ixa  etár ia  de  31  a

50  anos ,  chegaram  ao  PS  com  o  SAMU ,  v í t imas  de  TCE  leve ,  ocas ionado  por

queda ,  com  uma  média  de  internação  hospi ta lar  de  se is  dias  e  na  UTI  de

nove  dias ,  recebendo  t ratamento  c l ín ico  e  com  desfecho  de  al ta  hospi ta lar .



3 .  Inf luência  da  migração  no  processo  de  pensamento  em  indiv íduos  com

risco  ultra -elevado  para  psicose

 

Autores :  Arthur  Suman  Noguei ra ,  Jul io  Cesar  Andrade ,  Maur ic io  Henr iques

Serpa ,  Tania  Mar ia  Alves ,  Elder  Lanzani  Fre i tas ,  Lucas  Hortênc io ,  Mart inus

Theodorus  van  de  Bi l ta ,  Wulf  Röss ler ,  Wagner  Far id  Gattaz

Or ientador :  Dr .  Alexandre  Andrade  Loch

 

JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  O  presente  estudo  tem  como  objet ivo  ava l ia r  a

inf luência  da  migração  na  apresentação  ps icopato lógica  de  ind iv íduos  em

risco  ult ra  elevado  para  ps icose  (UHR )  em  São  Paulo ,  Bras i l .  MÉTODOS :

anal i samos  os  ind iv íduos  em  UHR  que  t iveram  dados  de  migração  (n  =  42 )

para  ver  se  a  migração  teve  algum  efe i to  em  sua  cognição  e  ps icopato logia .

Os  escores  dos  i tens  do  quest ionár io  de  Bolonha  foram  corre lac ionados  com

var iáve is    soc iodemográf icas  para  ver i f icar  se  os  migrantes  di fer iam  dos  não

migrantes .  Os  escores  de  migração  também  foram  corre lac ionados  com  os

escores  dos  i tens  do  SIPS  e  com  as  var iáve is    neurocognit ivas .  Os  testes  do

qui -quadrado  foram  usados    para  var iáve is    categór icas ,  e  o  teste  t  de

Student  ou  o  teste  ANOVA  foram  usados    para  dist r ibuições  não -

paramétr icas  e  paramétr icas ,  respect ivamente .  O  SPSS  25  para  Mac  fo i

usado .  RESULTADOS :  A  amostra  fo i  const i tu ída  de  42  su je i tos  de  r i sco ,  dos

quais  5  t iveram  histór ico  de  migração  nas  duas  últ imas  gerações .  Aqueles

com  histór ia  de  migração  mostraram  distúrb ios  de  pensamento

s igni f icat ivamente  mais  formais  (p  =  0 ,012 )  e  problemas  de  sono  (p  =  0 ,033 )

em  comparação  com  aqueles  sem .  CONCLUSÕES :  Nossos  dados  re forçam  a

migração  como  um  fator  de  r i sco  para  a  ps icose  também  em  países  em

desenvolv imento ,  e  destaca  a  importânc ia  de  estudar  o  efe i to  espec í f ico

desse  fator  na  ps icopato logia  da  UHR .



4 .  Esgotamento  prof iss ional  em  estudantes  de  medic ina  de  uma  faculdade

pr ivada  de  São  Paulo :  um  estudo  t ransversal

 

Autor :  Yur i  de  Morais  Gustavo

Or ientadora :  Profa .  Dra .  Andrea  Tenór io  Correa  da  Si lva

 

JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  Est imar  a  preva lênc ia  da  s índrome  do

esgotamento  prof i ss ional  em  estudantes  de  medic ina ,  ident i f icando  os

fatores  soc iodemográf icos  e  do  contexto  acadêmico  potencia lmente

assoc iados .  MÉTODOS :  Estudo  t ransversa l  rea l izado  com  160  estudantes  de

medic ina  de  uma  faculdade  pr ivada  do  munic íp io  de  São  Paulo  (SP ) ,  em

2019 .  Os  estudantes  responderam  a  dois  quest ionár ios  env iados  v ia  e -mai l ,

sendo  eles :  quest ionár io  de  per f i l  soc iodemográf ico  e  questões  re lac ionadas

ao  curso  de  medic ina  e  o  Maslach  Burnout  Inventory  -  Student  Survey  (MBI -

SS ) .  Foi  rea l izada  anál i se  estat í s t ica  descr i t i va  e  anál i se  de  Q ²  de  Pearson ,

sendo  estabelec ido  como  estat i s t icamente  s igni f icat ivo  o  va lor  de  p  <0 ,05 .

RESULTADOS :  No  tota l ,  1 1 ,87%  dos  entrev is tados  apresentaram  s índrome  do

esgotamento  prof i ss ional .  Níve is  graves  de  exaustão  emocional  e

despersonal ização  estavam  presentes ,  respect ivamente ,  em  30 ,6  e  32 ,5%

dos  part ic ipantes .  Baixos  níve is  de  ef icác ia  prof i ss ional  foram  observados

em  33 ,8%  da  amostra .  Para  dimensão  de  exaustão  emocional ,  foram

observadas  corre lações  com  s igni f icânc ia  estat í s t ica  para  as  var iáve is :

renda  fami l ia r  (p  0 ,035 ) ,  uso  atual  de  medicação  (0 ,006 )  e  intenção  de

abandonar  o  curso  (0 ,034 ) .  Para  a  dimensão  de  despersonal ização ,  foram

observadas  corre lações  com  s igni f icânc ia  estat í s t ica  para  as  var iáve is :

renda  fami l ia r  (0 ,009 ) ,  uso  atual  de  medicação  (0 ,018 ) ,  part ic ipação  em

colet ivos  (0 ,011 )  e  intenção  de  abandonar  o  curso  (0 ,003 ) .  A  única  var iáve l

que  apresentou  s igni f icânc ia  estat í s t ica  para  todas  as  t rês  dimensões  fo i

percepção  de  saúde  (p  0 ,000 ) .  CONCLUSÃO :  Os  resu l tados  deste  estudo

apontam  para  a  ex is tênc ia  do  esgotamento  prof i ss ional  enquanto  problema

no  contexto  da  graduação  em  medic ina ,  em  consonância  com  os  dados  já

observados  na  l i te ratura  mundia l .  Tais  dados  susc i tam  a  necess idade  de

elaboração  de  est ratég ias  de  intervenção  por  parte  das  faculdades  de

medic ina  e  órgãos  reguladores  educac ionais ,  ass im  como  o

desenvolv imento  de  novos  estudos ,  com  desenhos  que  permitam  conf i rmar

as  tendências  observadas .



5 .  Prevalência  de  s í f i l i s  at iva  entre  t ravest is  e  mulheres  t ransexuais  em

São  Paulo ,  Bras i l

 

Autores :  Beatr iz  Nobre  Monte i ro  Paiatto ,  Wil l i  McFar land ,  Er in  Wilson ,  Jess

L in ,  Cait l in  Turner ,  Claudia  Barros ,  Ela ine  Ol ive i ra ,  Edi lene  Si lve i ra ,  Paula

Morena  Si lve i ra ,  José  Luis  Gomez  Jr .

Orientadora :  Profa .  Dra .  Mar ia  Amél ia  de  Sousa  Mascena  Veras

 

JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  Mulheres  t ransexuais  encontram -se  entre  os

grupos  populac ionais  com  maiores  preva lênc ias  de  in fecção  por  HIV ,  porém

poucos  t rabalhos  mostram  a  preva lênc ia  de  outras  in fecções  sexualmente

transmiss íve is  ( IST )  nesta  população .  Com  o  aumento  do  diagnóst ico  de

s í f i l i s  em  vár ias  partes  do  mundo ,  uma  preocupação  é  a  fa l ta  de  dados

sobre  essa  IST  entre  as  mulheres  t ravest i s  e  t ransexuais  no  Bras i l .  O  nosso

objet ivo  é  est imar  a  preva lênc ia  de  in fecção  por  s í f i l i s  at iva  em  uma

amostra  de  t ravest i s  e  mulheres  t ransexuais  em  São  Paulo .  MÉTODOS :

Anal i samos  dados  da  entrev is ta  de  base l ine  do  Estudo  Trans *Nacional  –

coorte  que  acompanha  prospect ivamente  t ravest i s  e  mulheres  t ransexuais

(TMT )  em  São  Paulo ,  entre  Maio /2017  e  Dezembro /2018 .  Part ic ipantes  foram

recrutadas  por  meio  do  método  Respondent -Driven  Sampl ing  (RDS ) ,

metodologia  que  se  base ia  no  recrutamento  com  base  nas  redes  de  re lações

soc ia i s ,  para  acessar  populações  de  di f íc i l  acesso .  Part ic ipantes

responderam  a  um  quest ionár io ,  rea l izaram  teste  rápido  (TR )  para  HIV  e

s í f i l i s  ( teste  ant i t reponêmico )  e ,  caso  este  últ imo  fosse  pos i t ivo ,  rea l izaram

VDRL .  Sí f i l i s  at iva  fo i  def in ida  como  t í tu lo    1 :8  no  VDRL .  A  amostra  fo i

descr i ta  por  meio  de  f requências  absolutas  e  re lat ivas ;  teste  do  Qui -

quadrado  fo i  ut i l i zado  para  ident i f icar  fatores  assoc iados  com  pos i t iv idade

no  teste  de  t r iagem  (TR ) ,  com  p<0 ,05 .  RESULTADOS :  Um  tota l  de  708  TMT

foram  entrev is tadas ,  das  quais  79 ,9%  têm   35  anos ,  44 ,4%  possuem  renda

mensal  <  sa lár io  mínimo  e  58 ,9%  possuem  ens ino  médio  incompleto .  A

maior ia  se  ident i f ica  como  mulher  t ransexual  (51 ,3% ) ,  re fere  ser

heterossexual  (80% )  e  af i rma  ter  rea l izado  sexo  comerc ia l  no  últ imo  mês

(62% ) .  O  TR  para  s í f i l i s  fo i  pos i t ivo  em  59 ,3%  (420 /708 ) .    Dentre  estas ,  60 ,5%

(254 /420 )  possuem  t í tu lo  de  VDRL  1 :8 .    Os  fatores  soc iodemográf icos

assoc iados  com  pos i t iv idade  no  teste  rápido  para  s í f i l i s  foram :  ident idade

de  gênero  t ravest i  (p=0 ,005 ) ,  or ientação  sexual  heterossexual  (p=0 ,039 ) ,

escolar idade  menor  de  12  anos  (p<0 ,001 ) ,  renda  mensal    ao  sa lár io  mínimo

(p=0 ,015 )  e  t rabalho  no  sexo  no  últ imo  mês  (p<0 ,001 ) .    A  preva lênc ia  de

coinfecção  s í f i l i s /HIV  fo i  de  12 ,6%  (89 /708 ) .  CONCLUSÃO :  Nossa  amostra

demonstrou  que  aprox imadamente  36%  das  TMT  encontram -se  com  s í f i l i s

at iva ,  sem  conhecimento  prév io  do  status  da  in fecção .  Os  resu l tados

destacam  a  necess idade  urgente  de  testagem  para  diagnost icar  e  t ratar

s í f i l i s  entre  t ravest i s  e  mulheres  t ransexuais .  Além  disso  re forçam  a

necess idade  de  desenhar  est ratég ias  de  prevenção  de  IST ,  espec ia lmente

s í f i l i s ,  nesta  população .



6 .  O  Papel  do  Ácido  Acet i lsa l ic í l ico  de  baixa  dose  na  prof i lax ia  da  pré -

eclâmpsia  administrado  nas  primeiras  dezesseis  semanas  de  gestação

 

Autoras :  Carol ina  Machado  Benites ,  Amanda  Beatr iz  de  Andrade

Or ientador :  Prof .  Mestre  Otav io  Madi

 

INTRODUÇÃO :  A  pré -eclâmpsia  é  def in ida  como  pressão  arter ia l  s i s tó l ica

e levada  ava l iadas  em  duas  afer ições ,  após  20  semanas  de  gestação  em

normotensa  assoc iada  a  prote inúr ia .  Entretanto ,  na  inex is tênc ia  de

prote inúr ia ,  pode  ser  c lass i f icada  como  grave  na  presença  de  escotoma

visua l ,  cefa le ia ,  epigast ra lg ia  ou  dor  em  hipocôndr io  dire i to .  O  único

tratamento  ef icaz  e  disponíve l  hoje  é  o  parto  do  bebê  e  da  placenta ,

contr ibuindo  ass im  para  morbimorta l idade  feta l  e  materna ,  por  i s so

observou -se  a  necess idade  da  int rodução  de  uma  medicação  prof i lát ica  e

encontrou -se  o  ác ido  acet i l sa l ic í l ico  como  opção  pois  a  f i s iopato logia  da  PE

apresenta  re lação  com  o  desequi l íbr io  entre  TXA2  e  PGI2 ,  preva lecendo  o

TXA2 ,  o  que  sustenta  o  uso  do  AAS ,  cons iderando  que  in ibe  a  COX .  A  sua

introdução  depende  de  fatores  de  r i sco ,  como  também  a  posologia

encontrada  através  de  estudos  é  de  60  a  150  mg /dia  int roduz ida  até  16

semanas  de  gestação  pois  a  invasão  placentár ia  da  decídua  materna  pelas

artér ias  espi ra ladas  ocorre  no  pr imei ro  t r imestre ,  ocorrendo  a  subst i tu ição

da  camada  muscular  da  decídua  pelas  célu las  do  t ro foblasto .  OBJETIVO :

Aval iar  os  benef íc ios  do  uso  prof i lát ico  de  ác ido  acet i l sa l ic í l ico  de  baixa

dose  nas  pr imei ras  dezesse is  semanas  da  gestação  contra  o

desenvolv imento  da  pré -eclâmpsia .  Objet ivo  secundár io :  Observar  a  queda

de  eventos  adversos  causados  pela  pré -eclâmpsia  com  o  uso  prevent ivo  de

ácido  acet i l sa l ic í l ico  de  baixa  dose .  MATERIAIS  E  MÉTODOS :  Essa  rev i são

s is temát ica  fo i  fe i ta  com  art igos  c ient í f icos  pesquisados  na  plataforma  do

PubMed ,  sendo  todos  os  art igos  pertencentes  a  c lass i f icação  entre  A1 ,  A2  e

B1 ,  datados  entre  2013  e  2017 .  RESULTADOS :  Nesta  rev i são  s i s temát ica

observou -se  resu l tados  per inata is  e  maternos  através  da  adminis t ração  de

ácido  acet i l sa l ic í l ico  de  uso  prof i lát ico :  redução  de  mais  de  50%  no  r i sco

re lat ivo  de  PE ,  8 - 19%  no  r i sco  de  t rabalho  de  parto  prematuro ,  20%  no  r i sco

de  rest r ição  de  cresc imento  int rauter ino ,  14%  de  mortes  per inata is .  O  custo

para  fornecer  AAS  para  todas  as  mulheres  é  al to ,  porém  muito  pior  ser ia  se

desenvolvessem  a  PE  e  acarretassem  doenças  maternas  e  per inata is ,  além

de  compl icações  futuras .  Em  todos  os  art igos  encontrou -se  ev idências  de

que  o  ác ido  acet i l sa l ic í l ico  é  benéf ico  na  prof i lax ia  da  pré -eclâmpsia

reduz indo  sua  preva lênc ia .  CONCLUSÃO :  O  ác ido  acet i l sa l ic í l ico  de  baixa

dose  adminis t rado  nas  pr imei ras  dezesse is  semanas  de  gestação  apresenta

efe i to  prevent ivo  de  grande  va l ia  para  a  pré -eclâmpsia  e  melhor

desenvolv imento  do  feto .



7 .  O  diár io  al imentar  em  adolescentes  para  t ratamento  da  obesidade  e

informações  nutr ic ionais :  estudo  t ransversal

 

Autoras :  Helena  Machado  Morad ,  Giovana  Chekin  Porte l la

Or ientadora :  Profa .  Dra .  Mar ia  José  Carva lho  Sant ’Anna

 

JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  anal i sar  a  ef icác ia  do  diár io  no  t ratamento  da

obes idade  na  adolescência  e  como  fonte  de  in formações  nutr ic ionais .

MÉTODOS :  Sessenta  adolescentes  obesos ,  entre  10 - 18  anos ,  pacientes  do

ambulatór io  de  Adolescência  receberam  diár io  com  opções  al imentares  e

tabela  para  preencher  tempo  de  sono ,  ingesta  de  água ,  at iv idade  f í s ica .

Peso ,  c i rcunferênc ia  abdominal ,  z  score  IMC  foram  medidos  na  entrega  do

diár io  e  no  retorno ;  e  anal i sados  quant i tat ivamente .  Foi  fe i ta  anál i se

qual i tat iva  dos  diár ios  e  entrev is ta  semi -est ruturada ,  v ia  “WhatsApp ”  ou

ambulator ia lmente ;  aver iguadas  por  se leção  temát ica ,  sendo  composta  por

quatro  perguntas  abertas  que  ava l ia ram  o  conhecimento  a  respei to  das

causas  da  obes idade ,  motivações  para  emagrecer ;  e  ef icác ia  do  diár io .

RESULTADOS :  houve  perda  de  peso  nos  pacientes  que  preencheram  o  diár io

e  tabelas ,  sendo  úte is  também ,  para  determinar  a  ingesta  calór ica  e

nutr i t i va .  A  quant idade  dos  al imentos  e  escolha  pelos  de  maior  dens idade

calór ica  foram  os  pr inc ipa is  responsáve is  pelo  superáv i t  calór ico .  Houve

consumo  elevado  de  al imentos  processados ,  r icos  em  açucares  re f inados ,

gorduras  saturadas  e  sódio ;  e  baixo  consumo  prote ico .  A  ingesta  de  suco

natura l  com  açúcar  ou  suco  t ipo  néctar  fo i  f requente ;  enquanto  a  de  água ,

f ibras  e  micronutr ientes  fo i  def ic iente .  Notou -se  que  o  jantar  fo i  t rocado

por  re fe ições  t ipo  “ lanche ” ,  que  inc lu íam  embut idos .  Nenhum  paciente

at ing iu  meta  diár ia  de  exerc íc io  f í s ico  proposto  pela  OMS .  O  per íodo  de

sono  fo i  sat i s fatór io ,  var iando  de  7h  a  10h  por  noite .  As  entrev is tas

reve laram  compreensão  do  excesso  calór ico  como  causa  da  obes idade ;

apoio  dos  pais  essencia l  no  incent ivo  para  perda  de  peso ;  pr inc ipa is

d i f icu ldades  para  emagrecer  como :  comer  em  excesso  e  preguiça ;  e

mot ivações  como :  melhora  da  qual idade  de  v ida  e  autoest ima .  Do  tota l  de

13  entrev is tados ,  12  acredi tam  que  o  diár io  ajuda  na  perda  de  peso ,

enquanto  1  cons iderou  que  i so ladamente  fo i  insuf ic iente ,  sendo  necessár ias

mais  or ientações .  CONCLUSÕES :  Devem  ser  fe i tos  estudos  de  maior

proporção  para  comprovar  a  ef icác ia  do  diár io  na  var iação  do  peso ,  z  score

IMC ,  c i rcunferênc ia  abdominal .  O  método  pode  ser  út i l  para  ev idenciar

a l imentação ,  hidratação ,  horas  de  sono ,  níve l  de  at iv idade  f í s ica ;  além  de

ser  cons iderado  pos i t ivo  pelo  adolescente  na  percepção  al imentar  e  no

incent ivo  da  al imentação  saudável .  Ademais ,  o  diár io ,  o  apoio  fami l ia r ,  e  as

mot ivações  e  expectat ivas  do  paciente  podem  colaborar  para  o  t ratamento

ex i toso  da  obes idade .



8 .  Efeitos  de  íons  z inco  na  prol i feração  de  querat inócitos  in  vit ro :

perspect ivas  para  entender  a  psor íase

 

Autores :  Nina  Mar ia  Soares  Pinhei ro  Machado ,  Wil l ian  Morei ra  Miguel

Or ientadora :  Profa .  Dra .  Viv iane  Abreu  Nunes  Cerquei ra  Dantas

 

JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  Aval iar  o  efe i to  de  íons  Zn2+  na  prol i fe ração

de  célu las  HaCaT  e  a  at iv idade  da  cal ic re ína  epidermal  7  (KLK7 )  em  célu las

cul t ivadas  na  presença  de  di ferentes  concentrações  de  Zn2+ .  Este  t rabalho

poderá  fornecer  fe r ramentas  para  o  estudo  da  bio logia  da  pele  e  resu l tar

em  est ratég ias  terapêut icas  para  pacientes  com  psor íase  baseadas  na

produção  de  drogas  contendo  Zn2+ ,  em  concentrações  capazes  de  in ib i r  a

KLK7 ,  ao  mesmo  tempo  que  permitam  a  prol i fe ração  dos  querat inóc i tos  e

não  afetem  a  dinâmica  de  renovação  da  epiderme .  MÉTODOS :  Célu las  da

l inhagem  HaCat  foram  cul t ivadas  em  DMEM  contendo  soro  feta l  bovino  10% ,

est reptomic ina  100mg /L  e  penic i l ina  10000U /L  com  CO2  5%  a  37 °C ,

dist r ibuídas  na  concentração  de  2x104  célu las /poço ,  incubadas  por  48  ou

72h  com  di ferentes  concentrações  de    Zn2+  (0 ,  5 ,  10 ,  25 ,  50  e  100μM )  e

coletadas  por  t r ips in ização ,  sendo  a  suspensão  celu lar  centr i fugada  a

400xg  por  5min .  O  pel let  fo i  ressuspenso  em  500μ l  de  PBS  estér i l  com  5μ l

de  so lução  de  C27H34I2N4  1mg /ml  e  as  célu las  ava l iadas  no  c i tômetro  de

f luxo  Guava .  A  v iabi l idade  fo i  ava l iada  pelo  método  color imétr ico  baseado

na  redução  de  C ₁ ₈H ₁ ₆BrN ₅S  após  1 ,  3 ,  7 ,  9 ,  e  14  dias .  Para  detectar  a  at iv idade

da  KLK7 ,  medida  em  unidades  arbi t rár ias  de  f luorescência  por  minuto  e

expressa  em  termos  da  ve loc idade  média  da  reação  por  1μg  de  prote ína

ut i l i zados ,  foram  ut i l i zados  40μ l  de  um  dos  extratos  das  célu las  incubadas

com  Zn2+  (0 ,  5 ,  10  e  25μM )  com  50μ l  de  tampão  Tr i s  100mM ,  pH  8 ,  NaCl

300mM ,  Tween  20  0 ,01%  e  10μ l  de  so lução  de  substrato  Abz -GFSPFRSSRQ -

EDDnp  100μM ,  tota l izando  100μ l .  RESULTADOS :  A  incubação  das  célu las

com  Zn2+  nas  concentrações  testadas ,  por  48h ,  na  forma  de  ZnCl2  ou

Zn (NO3 )2 ,não  resu l tou  em  al terações  s igni f icat ivas  na  v iabi l idade  celu lar

em  re lação  ao  contro le .  Foi  ver i f icada  diminuição  na  at iv idade  de  KLK7  nas

cul turas  incubadas  por  1  dia  com  Zn2+  25μM ,  em  comparação  às  célu las

cul t ivadas  pelo  mesmo  per íodo  na  ausência  desses  íons .  Quando  as  célu las

foram  cul t ivadas  por  5  dias  na  presença  de  ZnCl2  25μM ,  observou -se

aumento  na  at iv idade  de  KLK7  em  re lação  às  cul t ivadas  por  apenas  1  dia .

CONCLUSÕES :  Os  íons  Zn2+  não  ex ibem  efe i tos  c i totóx icos  sobre  célu las

HaCaT ,  mas  promoveram  in ib ição  da  at iv idade  de  KLK7  quando  incubados

com  estas  célu las  por  1  dia .  Cons iderando  que  as  KLK7  estão  envolv idas  na

prol i fe ração  e  di ferenc iação  de  querat inóc i tos ,  a  in ib ição  dessas  enz imas

por  Zn2+  poder ia  contr ibui r  em  futuros  ensa ios  terapêut icos  para  a

psor íase .



9 .  Aval iação  dos  resultados  da  ci rurgia  t ransesfenoidal  endoscópica  no

tratamento  de  adenomas  não - funcionantes

 

Autores :  Giovana  Cáss ia  de  Almeida  Motta ,  Gabr ie l  Jose  dos  Santos  

Orientador :  Amer ico  Rubens  Le i te  dos  Santos

 

INTRODUÇÃO :  Os  adenomas  hipof i sár ios  não  func ionantes  são  neoplas ias

benignas  que  se  or ig inam  das  célu las  adenohipof i sár ias  e  não  estão

assoc iadas  à  ev idência  c l ín ica  de  hipersecreção  hormonal .  A  c i rurg ia

t ranses fenoidal  endoscópica  demonstrou  nos  últ imos  anos ,  ser  a  v ia  de

tratamento  c i rúrg ico  preferenc ia l  para  a  maior  parte  destes  tumores .

MATERIAIS  E  MÉTODOS :  Real izada  anál i se  ret rospect iva  baseada  nos

regis t ros  médicos  de  pacientes  diagnost icados  com  adenoma  hipof i sár io

não  func ionante  submet idos  à  c i rurg ia  endoscópica  t ranses fenoidal ,  no

per íodo  de  jane i ro  de  2005  a  março  de  2016  como  pr imei ra  bordagem

cirúrg ica  à  sua  doença .  RESULTADOS :  Nossa  coorte  f ina l  fo i  composta  por  34

pacientes ,  com  uma  idade  média  de  47 ,9  anos .  Os  pr inc ipa is  s intomas

descr i tos  foram  redução  do  campo  v isua l  (63 ,63% )  e  cefa le ia  (57 ,57% ) ,  em

apenas  um  paciente  a  lesão  se  rest r ing ia  a  reg ião  se lar ,  também  fo i  v is to

que  em  20%  dos  pacientes  fo i  poss íve l  rea l izar  a  exérese  tota l  do  tumor ,  em

50%  dos  pacientes  fo i  fe i ta  a  exérese  subtota l  e  em  30%  dos  pacientes ,

optou -se  pela  exérese  parc ia l  do  tumor .  Ainda  em  re lação  a  extensão  da

lesão  fo i  encontrado  12  adenomas  c lass i f icados  como  adenomas  gigantes  e

22  deles  caracter izados  como  macroadenomas .  CONCLUSÃO :  Os  ind iv íduos

com  adenoma  hipof i sár io  não  func ionante ,  possuem ,  como  pr inc ipa is

s intomas  a  redução  do  campo  v isua l  e  cefa le ia .  A  terapia  ind icada  para  o

tratamento  de  adenoma  hipof i sár io  não  func ionante  é  a  ressecção  tota l  do

adenoma ,  a  f im  de  reduz i r  os  s intomas  causados  pr inc ipa lmente  pelo  efe i to

de  massa  do  tumor  e  restaurar  a  expectat iva  de  v ida .  Observou -se  neste

estudo  que  a  ausência  de  invasão  do  se io  suprasse lar  ou  cavernoso  foram

sina is  de  bom  prognóst ico ,  e  houve  uma  tendência  de  menor  taxa  de

remissão  quanto  maior  o  grau  de  invasão  tumora l .  A  abordagem

endoscópica  t ranses fenoidal  é  uma  técnica  segura  e  ef icaz  para  poss ib i l i tar

a  ressecção  de  adenomas  hipof i sár ios  não  func ionantes .  As  vantagens  do

uso  desta  técnica  inc luem  ausência  de  inc isão  v is íve l  no  paciente  e  v isão

panorâmica  e  em  di ferentes  ângulos  da  reg ião  tumora l ,  garant indo  maior

segurança  e  ef icác ia  ao  procedimento  c i rúrg ico .  Tumores  gigantes  com

extensão  suprasse lar  ou  para  se io  cavernoso ,  diminuem  a  poss ib i l idade  de

ressecção  macroscópica  tota l .  A  ressecção  parc ia l  de  Adenomas  gigantes

pode  resu l tar  numa  s i tuação  pós -operatór ia  denominada  Apoplex ia  do

remanescente  tumora l ,  que  apresenta  grande  morbidade  e  morta l idade .



10 .  In ib ição  mitocondr ia l  no  neurodesenvolv imento :  um  poss ível  modelo

animal  de  esquizofrenia?
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JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  O  neurodesenvolv imento  caracter iza -se  pelo

processo  de  cr iação  e  conf iguração  do  s i s tema  nervoso  em  toda  sua

complex idade ,  que  in ic ia -se  na  embr iogênese ,  ocorre  mais  intensamente

entre  a  terce i ra  e  quarta  semana  de  gestação  e  termina  no  f ina l  da

adolescência .  Além  disso ,  a  maior  parte  dos  mecanismos  envolv idos  no

neurodesenvolv imento  são  dependentes  da  disponib i l idade  de  ATP  e ,

portanto ,  do  adequado  metabol i smo  energét ico ,  logo  de  mitocôndr ias .

Como  essas  organelas  são  também  importantes  para  a  sobrev ivênc ia  e

apoptose ,  qualquer  al teração  no  func ionamento  delas  pode  impl icar  em

alterações  moleculares ,  morfo lóg icas ,  anatômicas  e /ou  func ionais

encefá l icas .  Não  há  estudos  que  comprovem  a  corre lação  de  desordens

neuro lógicas  do  neurodesenvolv imento  com  al terações  mitocondr ia i s

durante  esse  per íodo  em  animais ,  que  va i  dos  5  a  1 1  dias  de  v ida .  O  objet ivo

gera l  deste  projeto  é  ver i f icar ,  através  de  uma  abordagem  comportamenta l ,

se  os  déf ic i t s  de  desempenho  apresentados  por  ratos  adultos  (2  meses )

após  adminis t ração  neonata l  de  rotenona  (Rot )  são  atenuados  ou  revert idos

pelo  t ratamento  prév io  com  Haloper idol  (Hal ;  ant ips icót ico )  e  Met i l fen idato

(MPD ;  ps icoest imulante ) .  MÉTODO :  Uti l i zamos  ratos  Wistar  que  foram

inic ia lmente  div id idos  em  t rês  grupos ,  t ratados  int raper i tonealmente  ( i .p . )

com  sa l ina  (Sal ) ,  ve ículo  ou  Rot  dos  dias  5  ao  1 1  de  v ida .  Aos  2  meses  de

idade ,  os  ratos  foram  subdiv id idos  em  grupos  e  t ratados  i .p . ,  30  minutos

antes  dos  testes  comportamenta is ,  com  Sal ,  Hal  ou  MPD .  Os  testes

comportamenta is  rea l izados  foram  Campo  Aberto ,  Interação  Socia l ,

Grooming  e  Medo  Condic ionado  ao  Contexto  ( f reez ing ) .  RESULTADOS :

Observamos  que  a  adminis t ração  neonata l  de  Rot  fo i  capaz  de  promover

hiper locomoção ,  déf ic i t  de  interação  soc ia l ,  al terações  no  grooming  tota l  e

diminuição  no  tempo  de  f reez ing .  Ainda ,  o  Hal  fo i  capaz  de  reverter  a

hiper locomoção  e  o  déf ic i t  de  interação  soc ia l ;  não  reverteu  o  aumento  de

grooming  tota l  nem  a  al teração  no  tempo  de  f reez ing .  O  MPD  reverteu  o

déf ic i t  de  interação  soc ia l ;  não  reverteu  ou  atenuou  a  hiper locomoção ,  as

a l terações  no  grooming  e  o  tempo  de  f reez ing .  CONCLUSÃO :  Conclu ímos

que  o  modelo  animal  pode  ser  ut i l i zado  para  estudar  esquizof renia .  Ele

apresenta  os  t rês  di ferentes  cr i tér ios  necessár ios  para  va l idação  de  um

modelo  animal :  aparente  ( reproduz  os  s intomas  da  doença ) ,  de  construto

( reproduz  os  mecanismos  neurobio lóg icos )  e  predi t iva  (s intomas  são

revert idos  por  ant ips icót ico ) .
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JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVO :  O  estudo  busca  desenvolver  uma  fe r ramenta

ef icaz  para  o  aprendizado  da  anatomia ,  ut i l i zando  QR  codes  v inculados  a

informações  sobre  determinados  músculos .  MÉTODOS :  Para  o  estudo ,  foram

escolh idos  os  pr inc ipa is  músculos  do  membro  super ior  e  in fer ior .

Selec ionaram -se  peças  anatômicas  dissecadas  pelo  Departamento  de

Morfo log ia  da  Faculdade  de  Ciências  Médicas  da  Santa  Casa  de  São  Paulo ,

as  quais  se  apresentavam  intactas  e  com  ventres  e  anexos  bem  v is íve is .  Para

cada  músculo ,  desenvolveu -se  um  conteúdo  dig i ta l  com  in formações  sobre

sua  or igem ,  inserção  e  ação .  O  s i te  usado  para  produzi r  este  conteúdo  fo i

“Wix .com ” ,  no  qual  cada  l ink  com  in formações  de  determinado  músculo

estava  assoc iado  a  um  QR  code ,  produzido  a  part i r  da  versão  gratu i ta  QR

code  generator  pro®  (https : / /br .qr -code -generator .com ) .  Os  códigos  foram

impressos  em  al ta  reso lução  e  presos  em  cada  músculo .    Além  desses ,

outros  QR  codes  foram  gerados ,  em  uma  outra  conf iguração ,  no  mesmo  s i te ,

mas  que  poss ib i l i ta  uma  qual idade  melhor  do  mater ia l .  Essa  segunda  gama

de  QR  codes ,  no  entanto ,  fo i  cr iada  a  part i r  de  um  teste  gratu i to  do  s i te ,

que  l imitou  o  acesso  aos  códigos  por  apenas  30  dias .  Sendo  ass im ,  o

mater ia l  em  questão  está  inacess íve l  temporar iamente  e  há  negociações  em

curso  que  permit i rão  a  aquis ição  da  versão  paga  do  s i te  mencionado ,

permit indo  que  os  QR  codes  já  produzidos  se jam  reat ivados  por  completo .

RESULTADOS :  Os  QR  codes  foram  impressos  e  anexados  ao  espéc ime

anatômico  escolh ido ,  de  ta l  forma  que  os  alunos  pudessem  usar  seus

ce lu lares  para  escanear  os  códigos  e  acessar  o  conteúdo  correspondente  ao

músculo  em  questão .  As  in formações  bás icas  do  músculo  são ,  então ,

ex ib idas  na  te la :  or igem  e  inserção ,  i r r igação  e  inervação .  Vale  destacar  que

a  fe r ramenta  em  questão  pode  ser  usada  por  te le fones  IOS  ou  Android .

CONCLUSÕES :  O  desenvolv imento  de  novas  fe r ramentas  e  métodos  de

ens ino  é  ação  fundamenta l  para  que  haja  avanços  no  ens ino  da  anatomia .

Com  esse  t rabalho ,  esperamos  que  outros  métodos  in formacionais  e

tecnológicos  se jam  est imulados ,  fac i l i tando  o  acesso  dos  alunos  ao

conteúdo  de  maneira  mais  rápida  e  efet iva .
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INTRODUÇÃO :  O  ATLS  (Advanced  Trauma  L i fe  Support )  é  um  t re inamento

vol tado  para  a  atenção  pr imár ia ,  oferec ido  aos  agentes  de  saúde  em  gera l

para  que  possam  ev idenciar  no  paciente  pol i t raumat izado  o  que  mais  leva  o

indiv íduo  a  óbito  no  menor  espaço  de  tempo ,  div id ido  em  5  le t ras ,  em

ordem  regress iva  de  morta l idade  do  A  para  o  E .  Sendo  um  método

padronizado ,  or iundo  do  Estados  Unidos  da  Amér ica  do  Norte ,  na  década  de

70 ,  cr iado  manualmente  por  um  c i rurg ião  ortopédico ,  desenvolv ido  pelo

Colég io  Amer icano  de  Cirurg iões  e  adotado  mundia lmente  por  mais  1 ,5

mi lhão  de  médicos  em  63  países ,  tendo  como  objet ivo  ens inar  uma

abordagem  s i s temat izada  e  concisa  para  o  atendimento  de  pacientes

v í t imas  de  t rauma .  O  programa  é  rev i sado  pelo  Subcomitê  ATLS  a  cada

quatro  anos  para  atender  às  modi f icações  que  ocorrem  no  conhecimento

disponíve l ,  sendo  o  mais  recente  divulgado  em  2018 ,  incorporando  novos

métodos  de  ava l iação  e  t ratamento  que  se  tenham  tornado  ace i tos  como

recursos  vá l idos  pelos  médicos  que  t ratam  do  t raumat izado .  Just i f icat iva  e

objet ivos :  O  objet ivo  deste  art igo  é  compreender  as  pr inc ipa is  atual izações

das  diret r izes  do  ATLS  10ª  edição ,  apresentadas  pelo  Comitê  de  t rauma  do

Colégio  Amer icano  de  Cirurg iões ,  reconhecendo  os  pr inc íp ios  dos  cuidados

ao  paciente  pol i t raumat izado .  MÉTODOS :  Comparamos  a  9ª  e  10ª  edição  do

ATLS  apresentada  pelo  Colégio  Amer icano  de  Cirurg iões ,  ident i f icando  as

pr inc ipa is  modi f icações  ocorr idas  na  divulgação  de  2018  e  rev i sando  os

art igos  que  demonstraram  melhores  prognóst icos  em  re lação  as  mudanças

atua is .  RESULTADOS :  As  pr ior idades  do  ATLS  9ª  edição  permaneceram  na

10ª  edição ,  ocorrendo ,  porém ,  modi f icações  quanto  às  c lass i f icações ,

abordagens  e  condutas  em  todas  as  le t ras  do  ABCDE  e  nos  t raumas

espec í f icos  pediát r ico ,  na  gestante  e  no  idoso ,  v isando  medidas  mais

efet ivas ,  menos  invas ivas  e  em  menor  espaço  de  tempo ,  demonstrando ,

portanto ,  melhor  prognóst ico  quando  comparadas  às  empregadas  na  9ª

edição  do  ATLS .  CONCLUSÕES :  Comparando  a  9ª  e  10ª  edição  do  ATLS

houveram  mudanças  importantes  na  abordagem  do  paciente

pol i t raumat izado ,  as  quais  apresentam  melhores  ev idências  quando

comparadas  às  da  edição  de  2014 ,  favorecendo  o  prognóst ico  do  paciente .



13 .  Contr ibuição  da  Sepiapter ina  Redutase  no  processo  de

desenvolv imento  do  melanoma
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JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  O  melanoma  é  um  câncer  extremamente

agress ivo ,  apresentando  al tas  taxas  de  morta l idade  dev ido  à  sua

capacidade  de  formar  metástases .  O  aumento  da  concentração  de

pol iaminas  e  da  expressão  e  at iv idade  da  enz ima  orni t ina  descarbox i lase

(ODC ) ,  enz ima  l imitante  na  s íntese  de  pol iaminas ,  favorece  o  cresc imento  e

progressão  do  melanoma .  A  at iv idade  da  ODC  pode  ser  regulada  pela

interação  com  a  enz ima  sepiapter ina  redutase  (SR ) ,  levando  ao  aumento  da

s íntese  de  pol iaminas ,  e  contr ibuindo  para  o  cresc imento  das  célu las  de

neuroblastoma ,  tumor  de  mesma  or igem  embr ionár io  do  melanoma .  O

objet ivo  do  t rabalho  é  ava l ia r  se  a  SR  contr ibui  para  o  desenvolv imento  do

melanoma .  MÉTODOS :  As  l inhagens  de  célu las  usadas  foram :  melanóci tos ,

melanoma  de  cresc imento  radia l  (Wm1552 ) ,  de  cresc imento  vert ica l

(Wm1366  e  Wm793 )  e  metastát ico  (Lu1205  e  Wm983 ) .  Foram  ava l iadas  a

expressão  da  SPR  por  PCR  em  tempo  rea l  e  a  quant idade  de  prote ína  de  SR

e  ODC  por  western  blot .  Com  as  l inhagens  t ratadas  com  di ferentes

concentrações  de  su l fasa laz ine  (SSZ ) ,  in ib idor  de  SR ,  foram  fe i tos  os

seguintes  exper imentos :  o  ensa io  de  v iabi l idade  celu lar ,  usando -se  o  sa l  de

MTT ;  o  ensa io  de  prol i fe ração  celu lar ,  com  o  ki t  BrdU ;  e  o  ensa io  de

clonogenecidade .  RESULTADOS :  Foi  observado  aumento  da  expressão  da

SPR  por  PCR  em  tempo  rea l  nas  l inhagens  de  melanoma  em  re lação  aos

melanóci tos .  Por  western  blot ,  fo i  v is to  aumento  da  quant idade  das

prote ínas  SR  e  ODC  ao  longo  da  progressão  do  melanoma .  O  t ratamento

com  SSZ  causou  diminuição  da  v iabi l idade  celu lar ,  da  capacidade

clonogênica  e  da  prol i fe ração  em  todas  as  l inhagens  de  melanoma ,  sendo  a

redução  mais  importante  nas  l inhagens  menos  agress ivas  e  nas  maiores

concentrações .  CONCLUSÃO :  O  aumento  da  expressão  da  SR  nas  l inhagens

de  melanoma  em  re lação  aos  melanóci tos  sugere  sua  part ic ipação  no

desenvolv imento  dessa  neoplas ia .  A  in ib ição  da  v iabi l idade ,  da  capacidade

clonogênica  e  da  taxa  de  prol i fe ração  na  presença  do  in ib idor  de  SR ,  ind ica

que  de  fato ,  essa  enz ima  contr ibui  para  o  desenvolv imento  do  melanoma .

Se  o  aumento  da  prol i fe ração  causado  pela  SR  é  pela  interação  com  a  ODC

está  sob  invest igação .  Esses  resu l tados  abrem  perspect ivas  de  que  a

in ib ição  da  SR  se ja  um  novo  alvo  terapêut ico .



14 .  O  reta lho  inf ra -hioideo  nas  ci rurgias  de  cabeça  e  pescoço
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INTRODUÇÃO :  O  reta lho  in f ra -hio ideo  é  um  reta lho  miocutâneo  f ino  e

f lex íve l ,  ut i l i zado  com  sucesso  para  defe i tos  de  cav idade  ora l ,  orofar inge ,

reg ião  parot ídea ,  t rato  fa r ingolar íngeo  e  t raqueia  cerv ica l .  A  maior ia  dos

reta lhos  miocutâneos  para  reconstrução  em  cabeça  e  pescoço  são

volumosos ,  o  que  carrega  uma  desvantagem  em  termos  de  resu l tados

funcionais ;  o  reta lho  in f ra -hio ideo  é  f ino  e  maleáve l ,  compet indo  com

reta lhos  l i v res  fasc iocutâneos  na  reconstrução  de  defe i tos  médios  do

assoalho  de  cav idade  ora l ,  rebordo  alveolar  e  base  de  l íngua .  Os  resu l tados

funcionais  em  pacientes  em  más  condições  gera is  para  receber  reta lho

microc i rúrg ico  é  semelhante  àqueles  submet idos  a  reconstrução  com

reta lho  l i v re ,  além  da  redução  dos  custos  hospi ta lares .  OBJETIVO :  Aval iar

pac ientes  submet idos  à  reconstrução  em  c i rurg ia  de  cabeça  e  pescoço  pelo

reta lho  in f ra -hio ideo  quanto  às  suas  compl icações ,  sendo  elas  maiores  e

menores ,  e  reabi l i tação  operados  entre  2013  e  2019  em  hospi ta l  de

referênc ia  de  t ratamento  oncológico .  MÉTODOS :  Entre  2013  e  2019 ,

ava l iamos  ret rospect ivamente  os  dados  de  23  pacientes  submet idos  à

reconstrução  de  cabeça  e  pescoço  pelo  reta lho  In f ra  hio ideo ,  acerca  de

sexo ,  idade ,  in formações  c l ín icas  do  s í t io  reconstru ído ,  estadiamento

pato lógico ,  compl icações  e  seus  t ratamentos ,  tempo  de  internação

hospi ta lar ,  reabi l i tação  func ional ,  necess idade  de  adjuvância  e  condição

atual  do  paciente .  RESULTADOS :  Dos  23  pacientes ,  16  eram  homens  e  7  eram

mulheres ,  nas  idades  entre  43  e  77  anos ,  com  uma  média  de  63 ,5  anos .  O

tempo  de  internação  entre  todos  os  pacientes  var iou  de  2  a  17  dias ,  sendo  a

média  de  internação  6 ,43  dias .  Entre  os  pacientes ,  65 ,2%  apresentou  algum

tipo  de  compl icação ,  e  34 ,8%  não  apresentou .  Em  re lação  aos  pacientes

com  compl icação ,  34 ,7%  apresentaram  compl icações  cons ideradas  maiores

(perda  tota l  do  reta lho  in f ra -hio ideo  e /ou  necess idade  de  reabordagem

cirúrg ica )  e  26%  apresentaram  apenas  compl icações  menores .  19  (82 ,6% )

pacientes  t iveram  reabi l i tação  tota l  e  4  ( 17 ,4% )  t iveram  reabi l i tação

parc ia l .    Dentre  os  pacientes  parc ia lmente  reabi l i tados ,  2  (8 ,7% )  mantêm  a

traqueostomia  e  dois  (8 ,7% )  mantêm  sonda  nasoentera l .  Nenhum  paciente

apresentou  fa l ta  de  reabi l i tação ,  ou  se ja ,  prec isou  manter  tanto  a  sonda

nasoentera l  (SNE )  quanto  a  t raqueostomia  (TQT ) .  A  reabi l i tação  tota l  fo i

a lcançada  em  uma  média  de  40 ,2  dias .  CONCLUSÕES :  Levando  em

cons ideração  o  curto  tempo  de  internação  e  as  taxas  de  reabi l i tação  não

apenas  al tas  como  também  precoces  encontradas  em  grande  número  dos

casos ,  o  reta lho  in f ra -hio ideo  mostra -se  como  uma  boa  opção  terapêut ica

em  c i rurg ias  de  reconstrução  em  cabeça  e  pescoço .



15 .  Perf i l  dos  casos  de  óbito  por  endocardite  infecc iosa  no  HCSCMSP  entre

2007  e  2016

 

Autor :  Wil l iam  Zheng  Yang  Wu

Orientadora :  Prof .  Dra .  Geanete  Pozzan

 

JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  A  endocardi te  in fecc iosa  é  uma  doença

mult i ss i s têmica  por  in fecção  endocárdica  e  foco  em  va lvas  cardíacas .  Em

estudo  anter ior  ( 1991 )  fe i to  nesta  inst i tu ição ,  ava l iou -se  a  EI  com  foco

c l ín ico .  Em  contrapart ida ,  ava l iamos  os  casos  de  óbito  re lac ionados  a  EI ,

com  objet ivo  de  caracter izar  o  per f i l  de  pacientes  que  morreram  por  EI  no

Hospi ta l  Centra l  da  Santa  Casa  de  Miser icórd ia  de  São  Paulo  de  2007  a  2016

e  comparar  os  que  t iveram  diagnóst ico  c l ín ico  com  os  por  necróps ia .

MÉTODOS :  Levantamos  79  casos  re ferentes  a  EI  entre  2007  e  2016  e  os

ava l iamos  conforme :  sexo ,  idade ,  raça ,  fatores  de  r i sco ,  aspectos  c l ín icos ,

exames  complementares ,  área  cardíaca  acomet ida  e  compl icações .  Nos

casos  necrops iados ,  ava l iamos  re latór ios  de  óbito .  A  anál i se  estat í s t ica  fo i

fe i ta  pelo  Stat i s t ica l  Package  for  the  Socia l  Sciences ,  versão  13 .0  e  as

comparações  por  testes  T  de  student ,  Qui  quadrado  e  F ischer ,  com  níve l  de

s igni f icânc ia  5% .  RESULTADOS :  Dos  79  casos ,  o  diagnóst ico  de  EI  sucedeu

em  v ida  em  64  ind iv íduos  (81% )  e  15  na  necróps ia  ( 19% ) .  A  média  anual  de

óbitos  por  EI  fo i  0 ,37% .  O  sexo  mascul ino  fo i  preva lente  (58 ,2% )  e  a  idade

média  fo i  54 ,6  anos ,  sendo  os  homens  10 ,48  anos  mais  ve lhos .  Os  pr inc ipa is

s intomas  foram  febre  (78 ,5% ) ,  dispneia  (44 ,3% )  e  dor  abdominal  (30 ,4% ) .

Quanto  aos  s ina is ,  foram  mais  f requentes  pal idez  (84 ,8% ) ,  edema  (77 ,2% )  e

sopro  cardíaco  (74 ,4% ) ,  em  espec ia l  naqueles  com  diagnóst ico  em  v ida

quando  comparados  aos  necrops iados .  Os  pr inc ipa is  fatores  de  r i sco  foram

uso  de  dispos i t ivos  int ravasculares  (62% ) ,  hemodiá l i se  (46 ,8% )  e  doença

cardíaca  prév ia  (46 ,8% ) .  As  pr inc ipa is  compl icações  foram  insuf ic iênc ia

va lvar  (21 ,5% ) ,  cardíaca  (20 ,3% )  e  embol ia  s i s têmica  (35 ,4% ) .  O  pr inc ipa l

agente  et io lóg ico  fo i  Staphylococcus  sp  (40 ,4% ) .  O  ecocardiograma

detectou  EI  em  73 ,4%  dos  casos ,  sendo  as  va lvas  mais  acomet idas  a  mitra l

(60 ,6% )  e  a  aórt ica  (42 ,4% ) .  CONCLUSÃO :  A  EI  é  uma  doença  pouco

frequente  no  meio  hospi ta lar  e  rara  na  população  mundia l .  Acomete

populações  de  idades  mais  avançadas ,  pr inc ipa lmente  em  homens .  A  febre

e  o  sopro  cardíaco  foram  os  s intomas  mais  comuns  e  os  exames  de

hemocultura  e  ecocardiograma  se  mostraram  importantes  para  o

diagnóst ico  da  doença .  Observou -se  elevada  casuís t ica  de  in fecções

pol imicrobianas  no  estudo ,  poss ive lmente  re lac ionado  ao  uso  de  cateteres

venosos  centra is ,  pr inc ipa lmente  os  de  hemodiá l i se .  O  presente  estudo  é

um  dos  poucos  em  âmbito  nacional  que  foca  na  anál i se  de  EI  na  população

que  fo i  a  óbito .



16 .  Tratamento  da  doença  inf lamatór ia  intest inal  (DI I )  e  a  gestação

 

Autores :  Renata  Yumi  L ima  Konichi ;  Fernanda  Mezzacapa  de  Sousa ;  Jorge

Augusto  Colonhes i  Ignac io

Or ientador :  Dr .  Ruy  França  de  Almeida

 

JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  A  doença  in f lamatór ia  intest ina l  (DI I )

descontro lada  na  concepção  e  suas  agudizações  durante  a  gestação  estão

assoc iadas  a  maiores  taxas  de  perda  feta l ,  parto  prematuro ,  baixo  peso  ao

nascer ,  entre  outros  desfechos  desfavoráve is ,  como  descr i to  em  diversos

estudos  epidemiológicos  das  t rês  últ imas  décadas .  As  pr inc ipa is  opções  de

medicamentos  para  t ratamento  da  DI I  atualmente  são :  metotrexato ,

su l fassa laz ina ,  mesalaz ina ,  metronidazol ,  azat iopr ina ,  c ic lospor ina ,

in f l ix imabe ,  adal imumabe  e  vedol izumabe .  O  objet ivo  deste  t rabalho  é

esc larecer  os  r i scos  e  a  segurança  do  t ratamento  medicamentoso  da  DI I  em

dois  momentos :  antes  da  concepção  e  durante  a  gestação ,  ev idenciando  a

importânc ia  de  manter  ou  obter  a  remissão  da  doença  durante  todo  o

per íodo .  MÉTODOS :  Revisão  de  l i te ratura  de  2019  a  1975 ,  com  base  em  dados

PubMed ,  UpToDate ,  Scie lo ,  NCBI .  Foram  ut i l i zados  como  descr i tores :

gestação ;  doença  in f lamatór ia  intest ina l ;  fe r t i l idade ;  agentes  ant i -TNF ;

aminosa l ic i latos ;  terapia  com  imunomoduladores ;  ant ib iót icos .

RESULTADOS :  A  DI I  muitas  vezes  torna -se  c l in icamente  ev idente  antes  ou

durante  da  idade  fé r t i l  e  cerca  de  um  terço  das  pacientes  têm  agudizações

da  doença  durante  a  grav idez ,  espec ia lmente  durante  o  pr imei ro  t r imestre

ou  no  per íodo  pós -parto .  Por  essa  razão ,  as  mulheres  com  DI I  em  idade

reprodut iva  f requentemente  re latam  preocupação  com  os  potencia is  efe i tos

do  t ratamento  medicamentoso  sobre  os  resu l tados  obstét r icos .  Os  r i scos  e

benef íc ios  do  t ratamento  de  escolha  devem  ser  cuidadosamente

cons iderados ,  pois  muito  embora  a  manutenção  dos  medicamentos  favoreça

o  feto ,  pela  redução  da  at iv idade  da  doença ,  a  droga  de  escolha  também

pode  levar  a  resu l tados  adversos  ao  nasc imento .  CONCLUSÕES :  A

manutenção  da  doença  em  remissão  é  o  pr inc ipa l  fator  determinante  para  o

bom  prognóst ico  da  gestação .  Ass im ,  a  manutenção  da  terapia

medicamentosa  é  fundamenta l  durante  o  per íodo  gestac ional  uma  vez  que

a  reat ivação  da  doença  nesse  per íodo  pode  ser  muito  mais  deletér ia  para  o

feto  do  que  qualquer  potencia l  r i sco  que  a  terapia  possa  apresentar .



17 .  Hematoma  subcapsular  hepát ico  roto  pór  CPRE :  rev isão  da  l i teratura

 

Autores :  Renata  Yumi  L ima  Konichi ,  Luca  Giovanni  Antonio  Pivetta ,  Carol ine

Petersen  da  Costa  Ferre i ra ,  João  Paulo  Venancio  de  Carva lho ,  Vitor  Kenzo

Kawamoto  F i j ikawa

Or ientador :  Prof .  Dr .  Maur ic io  Alves  Ribei ro

 

JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  A  colangiopancreatograf ia  ret rógrada

endoscópica  (CPRE )  é  um  dos  procedimentos  minimamente  invas ivos  mais

f requentemente  rea l izados ,  atualmente ,  para  o  diagnóst ico  e  t ratamento  de

doenças  bi l ia res  e  pancreát icas .  Entre  as  compl icações  rot ine i ramente

descr i tas  estão  pancreat i te  aguda  (mais  comum ) ,  colangi te  aguda ,

hemorragia ,  sepse  e  al terações  cardio -pulmonares  No  entanto ,  ex is tem

algumas  compl icações  menos  comuns  e  com  al ta  morbidade ,  como  a

per furação  duodenal  e  o  hematoma  subcapsular  hepát ico  (HSH ) .  O  objet ivo

deste  t rabalho  é  rea l izar  rev i são  s i s temát ica  sobre  hematoma  subcapsular

hepát ico  (HSH )  uma  compl icação  pouco  comum  e  de  al ta  morbidade .

MÉTODOS :  Real izada  rev i são  da  l i te ratura  com  os  descr i tores :

colangiopancreatograf ia  ret rograda  endoscópica  e  hematoma  subcapsular

hepát ico ,  sendo  exc lu ídos  art igos  que  não  apresentavam  ao  menos  o

resumo  disponíve l  em  um  dos  seguintes  id iomas :  i ta l iano ,  f rancês ,  ing lês  e

português .  Todos  os  art igos  foram  rev i sados  e  os  dados  sobre  os  casos  que

apresentavam  rotura  do  hematoma  subcapsular  hepát ico  (HSH )  anal i sados

separadamente .  RESULTADOS :  Foram  descr i tos  na  l i te ratura ,  54  casos  de

hematoma  subcapsular  hepát ico  (HSH ) ,  sendo  1 1  deles  rotos .  A  inc idência

dessa  compl icação  pode  estar  subest imada ,  uma  vez  que  a  maior ia  dos

pacientes  não  apresenta  s intomatologia  e  desde  então  apenas  alguns  casos

iso lados  foram  re latados ,  dentre  os  quais  quatro  (7 ,5% )  com  desfechos  de

óbito .  Ao  anal i sarmos  apenas  o  subgrupo  dos  pacientes  que  apresentaram

rotura  do  hematoma  subcapsular ,  ev idenciamos  um  s igni f icat ivo  aumento

da  taxa  de  morta l idade  dos  pacientes  quando  comparado  com  os  não  rotos

( 18 , 1%  x  7 ,5% ) ,  mesmo  sendo  o  subgrupo  dos  rotos  apenas  20 ,3%  do  tota l  de

casos  reportados .  Evidenciamos  também  que  os  pacientes  com  rotura

necess i taram  de  algum  t ipo  de  intervenção ,  dos  quais  81 ,8%  necess i taram

de  c i rurg ia  Quanto  ao  HSH ,  pode  ser  s intomát ico  poucas  horas  após  o

procedimento  até  dias  depois .  O  seu  diagnóst ico  cons is te  na  assoc iação  dos

achados  c l ín icos ,  achados  laborator ia i s  e  exames  de  imagem  (USG ,  TC  ou

RNM ) .  O  t ratamento  conservador  pode  ser  a  conduta  que  bastará  para  a

maior ia  dos  casos  que  apresentam  hematomas  não  rotos .  Já  para  os

pac ientes  que  evoluem  com  rotura  do  hematoma ,  a  reso lução  c i rúrg ica ,

apesar  de  não  mandatór ia ,  mostra -se  necessár ia  em  grande  parte  dos  casos .

CONCLUSÕES :  O  HSH  roto  é  uma  compl icação  pós  CPRE  rara  e

potencia lmente  fata l  e  cujo  t ratamento  é  eminentemente  c i rúrg ico .



18 .  Def ic iência  de  ant icorpos  especí f icos  ant ipol issacar ídeos
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JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  A  def ic iênc ia  de  ant icorpos  espec í f icos

ant ipol i ssacar ídeos  é  um  dos  erros  inatos  da  imunidade

predominantemente  de  ant icorpos ,  destacando -se  entre  os  defe i tos  mais

f requentes .  É  caracter izada  por  uma  permanência  de  imatur idade  da

resposta  imunológica  a  ant ígenos  pol i ssacar ídeos ,  estando  normais

l in fóc i tos  B ,  c lasses  e  subclasses  de  imunoglobul inas .  O  paciente  apresenta

maior  suscet ib i l idade  a  in fecções  por  bactér ias  encapsuladas ,

espec ia lmente  Streptococcus  pneumoniae  e  Haemophi lus  in f luenzae .  As

pr inc ipa is  mani festações  c l ín icas  são  ot i tes ,  s inus i tes ,  t raqueobronquites  e

pneumonias  de  repet ição ;  pode  haver  meningi te  pneumocócica  e

sept icemia .  A  invest igação  é  fe i ta  por  t i tu lação  de  ant icorpos

ant ipol i ssacar ídeos  antes  e  após  a  apl icação  da  vac ina  pneumocócica  não

conjugada .  Até  dois  anos ,  há  imatur idade  f i s io lóg ica  desse  setor  da

imunidade ,  por  i s so ,  o  diagnóst ico  não  pode  ser  fe i to  antes  desta  idade .  O

tratamento ,  além  de  ant ib iót ico  precoce  em  v igência  de  quadros

infecc iosos ,  inc lu i  ant ib iót icos  prof i lát icos ,  apl icação  de  vac ina  conjugada

com  prote ínas  e /ou  repos ição  de  imunoglobul ina  humana  endovenosa  ou

subcutânea .  O  objet ivo  deste  t rabalho  é  rea l izar  uma  rev i são  da  l i te ratura

sobre  def ic iênc ia  de  ant icorpos  espec í f icos ,  inc lu indo  a  resposta

imunológica  a  ant ígenos  pol i ssacar ídeos ,  ass im  como  caracter í s t icas

c l ín icas ,  f i s iopato lógica ,  diagnóst ica  e  t ratamento  deste  erro  inato  da

imunidade .  MÉTODOS :  Revisão  não  s i s temát ica  de  l i te ratura  de  2005  a  2018 ,

com  base  em  dados  MEDLINE ,  L ILACS ,  SciELO ,  PubMed ,  ass im  como  consul ta

a  arquivo  de  publ icações  da  Assoc iação  Bras i le i ra  de  Alerg ia  e  Imunologia .

Foram  ut i l i zados  como  descr i tores :  def ic iênc ia  de  ant icorpos  espec í f icos ;

ant icorpos  pol i ssacar ídeos ;  s índromes  de  imunodef ic iênc ia .  RESULTADOS  E

CONCLUSÕES :  A  def ic iênc ia  de  ant icorpos  espec í f icos  ant ipol i ssacar ídeos  é

um  dos  erros  inatos  da  imunidade  mais  f requentes .  O  diagnóst ico  dessa

condição  c l ín ica  é  motivo  de  muita  controvérs ia  e  confusão  no  cot id iano ,  e

deve  ser  fe i to  por  meio  da  ava l iação  func ional  de  ant icorpos

ant ipol i ssacar ídeos ,  comparando -se  a  t i tu lação  de  ant icorpos  do  t ipo  IgG

antes  e  após  a  vac inação  pneumocócica  não  conjugada .  O  diagnóst ico  e  o

tratamento  precoce  melhoram  a  qual idade  de  v ida  do  paciente ,  diminuindo

o  r i sco  de  sequelas  e  até  de  óbito  por  in fecção ,  e  quando  não  são  precoces ,

é  poss íve l  que  haja  sequelas  como  bronquiectas ias ,  hipoacus ia  ou  danos

neuro lógicos .



19 .  Decl ín io  cognit ivo  em  pacientes  com  Espondi l i te  Anqui losante :  Uma

doença  neurológica?

 

Autora :  Ana  Beatr iz  Pere i ra  de  Souza

Or ientador :  Prof .  Dr .  Dawton  Yuki to  Tor igoe

 

OBJETIVO  E  JUSTIF ICATIVA :  Espondi l i te  Anqui losante  (EA )  é  uma  doença

crônica ,  progress iva  e  in f lamatór ia  que  comumente  afeta  as  vértebras  e  as

art icu lações  sacro i l íacas ,  causando  dor  e  perda  de  mobi l idade .  Além  disso ,

estudos  recentes  sugerem  que  mani festações  neuro lógicas  podem  ser  mais

f requentes  do  que  o  esperado  em  doenças  reumatológicas  auto - imunes ,

como  é  o  caso  da  EA .  Pouco  se  sabe  sobre  os  potencia is  efe i tos  s i s têmicos

da  Espondi l i te  Anqui losante  no  s i s tema  nervoso .    O  objet ivo  fo i  invest igar  a

f requência  e  as  predições  c l ín icas  do  pre ju ízo  cognit ivo  em  pacientes  que

possuem  EA .  MÉTODOS :  Um  estudo  t ransversa l  e  de  caso -contro le  fo i  fe i to

inc lu indo  consecut ivos  pacientes  com  EA ,  os  quais  se  consul tam  em  c l ín ica

de  espec ia l idade  reumatológica .  O  grupo  contro le  inc lu iu  33  pessoas  sem

Espondi l i te  Anqui losante .  Nós  reg is t ramos  idade ,  sexo ,  níve l  de  educação ,

tempo  de  diagnóst ico ,  medicamentos  ut i l i zados  e  outras  comorbidades .  A

capacidade  func ional  fo i  testada  usando  o  quest ionár io  Health  Assessment

Quest ionnai re  (HAQ ) .  A  ava l iação  neuro lógica  fo i  fe i ta  com  quest ionár ios

padrões  para  essa  área :  Br ie f  Cognit ive  Screening  Battery  (BCSB ) ,  Montrea l

Cognit ive  Assessment  (MoCA ) ,  Cl in ica l  Dement ia  Rat ing  (CDR )  e  Hospi ta l

Anxiety  and  Depress ion  (HAD ) .  Uma  anál i se  de  dados  fo i  fe i ta  usando  teste

qui -quadrado ,  teste  T  e  uma  anál i se  mult ivar iada  (SPSS  22 .0 ) .  O  níve l  de

s igni f icânc ia  fo i  del imitado  para  <0 .05 .  RESULTADOS :  Nós  inc lu ímos  35

pacientes  (sendo  17  mulheres )  com  idades  média  de  53 . 1  ( ± 13 .9 )  anos .  Tanto

na  anál i se  invar iáve l  quanto  na  anál i se  mult ivar iáve l ,  comparando  com  o

grupo  contro le ,  pacientes  com  EA  apresentaram  resu l tados

s igni f icantemente  baixos  nos  testes  BCSB ,  MoCA  e  CDR  (p<0 .05 ) .

Surpreendentemente ,  ajustando  o  níve l  de  escolar idade ,  apenas  12  e  8

pacientes  apresentaram  resu l tados  normais  de  BCSB  e  MoCA  (p<0 .01 ) ,

respect ivamente .  Os  domínios  mais  efet ivos  foram  atenção ,  evocação  tard ia

e  funções  execut ivas .  O  decl ín io  da  cognição  fo i  assoc iado  com  al tas

pontuações  no  HAQ  (p<0 .05 ) ,  mas  não  com  o  tempo  prolongado  da  doença .

Nenhuma  corre lação  fo i  encontrada  entre  sexo ,  drogas  ant i - reumát icas

modi f icadoras  de  doenças ,  HLA -B27 ,  prote ína  C - reat iva  e  níve is  de  pre ju ízo

neuro lógico .  A  pr inc ipa l  pontuação  do  HAD  fo i  de  12 .4  ( ±8 .7 ) ,  e  ans iedade  e

depressão  foram  mais  preva lentes  nos  pacientes  com  EA  do  que  nos

contro les  (p<0 .01 ) .  CONCLUSÃO :  Este  é  o  pr imei ro  estudo  que  ava l ia

pre ju ízo  cognit ivo  e  neurops iquiát r ico  em  pacientes  com  Espondi l i te

Anqui losante .  Os  médicos  prec isam  estar  c ientes  que  paciente  com  EA

podem  ter  mani festações  neuro lógicas .



20 .  Aquis ição  de  Voz  Esofágica  Pós  Lar ingectomia  Total

 

Autoras :  Let ic ia  Midor i  Ikedo ;  Catar ina  Soares  Bartasev ic ius

Or ientador :  Prof .  Dr .  Leonardo  da  Si lva

 

JUSTIF ICATIVA  E  OBJETIVOS :  As  neoplas ias  avançadas  de  la r inge  têm  como

pr inc ipa l  t ratamento  a  la r ingectomia  tota l .  O  fechamento  fa r íngeo  é  um  dos

tempos  f ina is  deste  procedimento  e  as  compl icações  mais  importantes

deste  t ipo  de  c i rurg ia  está  assoc iado  a  este  tempo  operatór io .  O

fechamento  in f luencia  na  v ibração  do  segmento  fa r ingoesofag ico ,  pr inc ipa l

mecanismo  para  vocal ização  após  o  procedimento .  Uma  das  formas  de

reabi l i tação  vocal  é  a  voz  esofág ica ,  que  ganha  grande  espaço  no  s i s tema

de  saúde  públ ica  por  não  ex ig i r  grandes  gastos  além  de  mater ia l  humano .

Porém ,  o  tempo  para  in íc io  destes  exerc íc ios  fonoaudio lóg icos  é  abrev iado

nos  pacientes  que  são  submet idos  a  fechamento  mecânico .  Sendo  nosso

objet ivo  anal i sar  a  reabi l i tação  vocal  com  voz  esofág ica  em  pacientes

submet idos  a  la r ingectomia  tota l  com  as  diversas  formas  de  fechamento

far íngeo  no  serv iço  de  Cirurg ia  de  Cabeça  e  Pescoço  da  Santa  Casa  de  São

Paulo .  METODOLOGIA :  Trata -se  de  um  estudo  longi tudina l  ret rospect ivo  de

anál i se  de  prontuár ios .  Foram  se lec ionados  22  pacientes  submet idos  a

lar ingectomia  tota l  e  var iações  da  técnica  (ex :  fa r ingolar ingectomia )  no

Serv iço  de  Cirurg ia  de  Cabeça  e  Pescoço  da  I rmandade  da  Santa  Casa  de

Miser icórd ia  de  São  Paulo  no  per íodo  compreendido  entre  maio  de  2013  e

maio  de  2017 .  A  anál i se  estat í s t ica  fo i  rea l izada  com  o  Software  SPSS  versão

21  para  MacOS .  Foi  ut i l i zado  o  teste  Exato  de  F isher  para  anál i se  da

assoc iação  das  var iáve is  categór icas  e  o  teste  U  de  Mann -Whitney  ava l ia r  a

assoc iação  das  var iáve is  numér icas .  RESULTADOS :  Aval iando  os  casos  que

adqui r i ram  voz  esofág ica  por  fechamento  fa r íngeo ,  percebemos  que :  entre

os  9  pacientes  com  sutura  manual  t ransversa ,  6  (66 ,6% )  obt iveram  sucesso  e

entre  os  7  pacientes  com  sutura  longi tudina l ,  5  (71 ,42% ) .  Entre  os  4

pacientes  submet idos  a  grampeamento  t ransverso ,  2  (50% )  reabi l i taram ,  e

entre  os  2  pacientes  que  apresentam  grampeamento  longi tudina l ,  1  caso

(50% ) .  Merecem  destaque  4  pacientes  ( 18 , 1% )  dentre  os  14  pacientes  que

obt iveram  sucesso  com  a  reabi l i tação  com  voz  esofág ica ,  os  quais  at ingi ram

escala  de  f luênc ia  máxima  através  da  Escala  de  Fouquet .  Entre  os  pacientes

que  não  obt iveram  sucesso ,  também  há  predomínio  de  fechamento  fa r íngeo

manual  (5  casos  –  22 ,7% )  e  dentre  estes ,  4  ( 18 , 1% )  apresentaram  sutura

t ransversa .  Apenas  em  3  destes  casos  que  não  houve  sucesso  na  reabi l i tação

fo i  ut i l i zado  grampeador  mecânico  ( 13 ,6% ) .  CONCLUSÃO :  Na  casuís t ica

estudada  houve  um  elevado  índ ice  de  reabi l i tação  vocal  com  voz  esofág ica

com  melhores  resu l tados  encontrados  nos  pacientes  submet idos  a

fechamento  fa r íngeo  longi tudina l .
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